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Superclass

Galo Carijó reencontra Coelho
•Pouco mais de

dois meses e

meio depois da

decisão da Taça

MG, Tupi e

América jogam

no Municipal

Renato Salles

renato.salles@jfhoje.com.br

No dia 22 de novembro de

2008, o Tupi recebeu o América

no Estádio Municipal, na gran-

de decisão da Taça Minas Ge-

rais. O Coelho aprontou e ven-

ceu a partida por 2 a 1, com gols

de Evandro e Micão. Leo Salino

descontou para o Carijó.

A derrota, entretanto, não

foi amarga para o Tupi, que

levantou a Taça. A equipe de

Santa Terezinha havia vencido a

primeira partida em Belo Ho-

rizonte por 3 a 1 e poderia até

perder por dois gols de dife-

rença para se sagrar campeã.

Pouco mais de dois meses e

meio depois de garantir o troféu

mais importante de sua história,

o Alvinegro reencontra o Amé-

rica, hoje, às 19h30min, no

Municipal, palco que consa-

grou o time comandado por

Welington Fajardo. Do grupo

campeão, Alan Faria, Rob-

son, Leo Salino, Daniel, Re-

ginaldo, Marcel e Ademílson,

artilheiro da competição, esta-

vam na decisão.

— Aquele título vai ficar

guardado na lembrança para

sempre. Mas, é passado. Agora

é outro campeonato, outros jo-

gadores. Será um jogo difícil

contra o América. Estamos de-

terminados na busca pela vi-

tória — garantiu Ademílson.

R I VA L I D A D E

De 2006 para cá, a riva-

lidade entre Carijó e Coelho

aumenta a cada ano. Neste

período, foram 11 confrontos

(10 pela Taça MG e um pelo

Mineiro), com seis vitórias do

América, quatro triunfos alvi-

negros e um empate. Porém,

quando o embate foi decisivo, o

Tupi levou a melhor, na Taça

MG 2008.

— Esse jogo será uma guer-

ra. O América quer o status de

terceira força do Estado, que o

Tupi conquistou nos últimos

anos — avaliou o técnico do

Carijó, José Carlos Amaral.

P R E PA R A Ç Ã O

Amaral comandou ontem,

pela manhã, o último treino

antes do duelo. Na movimen-

tação, o treinador trabalhou

situações de bola parada na

defesa e no ataque. O técnico

ainda tem dúvidas com re-

lação ao time que entra em

campo. No ataque, Carlão

treinou na vaga do lesionado

Márcio Carioca. Amaral, con-

tudo, não confirmou a esca-

lação do atacante.

— Para a vaga do Márcio

(Carioca) eu tenho também o

Felipe, que entrou bem contra o

Guarani — disse.

Dúvida também no

meio-campo. Leo Salino está

escalado. Todavia, o autor do

gol da vitória sobre o Guarani

foi julgado ontem à noite, pela

expulsão na partida de estreia

contra o Social. Até o fecha-

mento dessa edição, a decisão

do Tribunal de Justiça Despor-

tiva não havia sido divulgada.

Caso seja punido, o treinador

Carijó deverá optar por Robson

ou Noel para compor o

meio -campo.

AMÉRIC A

No América, o técnico Flá-

vio Lopes também tem proble-

mas. Moisés, expulso contra o

Rio Branco, não joga. Nando e

Leandro Ferreira disputam a

posição. No ataque, Taílson foi

barrado. Bruno Mineiro vai para

o jogo.

— Tupi e América sempre

fazem jogos difíceis. Será uma

partida de muitas alternativas.

Vence aquele que souber es-

tudar melhor o adversário —

afirmou Flávio Lopes.

FICHA TÉCNICA

TUPI - Alan Faria; Rafael,

Reginaldo, Rodrigão e Michel;

Wesley, Marcel, Leo Salino

(Robson) e Hugo; Carlão (Fe-

lipe) e Ademílson. Técnico: José

Carlos Amaral.

AMÉRICA - Flávio; Evaníl-

son, Micão, Welington Paulo e

Bruno Barros; Dudu, Nando

(Leandro Ferreira), Capixaba e

Luciano; Marcelo e Bruno Mi-

neiro. Técnico: Flávio Lopes.

•Sem levar gol no Mineiro, Flávio vai duelar com Ademílson
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